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Resumo

(VVH� WUDEDOKR� WHP�FRPR�SURSRVWD�GLVFXWLU�D� UHODomR�HQWUH�DV�GL¿FXOGDGHV�
DSUHVHQWDGDV�SHOR�FDVDO�QD�FRQVWUXomR�GH�VXD�FRQMXJDOLGDGH�H�RV�SDGU}HV�TXH�
cada um traz de sua história com as famílias de origem, analisando o modo 
FRPR�HVVHV�DVSHFWRV�DSDUHFHP�QDV�GHPDQGDV�TXH�VXUJHP�QD�WHUDSLD�GH�FDVDO��
&RQGX]LUHPRV�QRVVR�HVWXGR�ID]HQGR�XPD�UHÀH[mR�WHyULFD�VREUH�DV�GHPDQGDV�
SDUD�D�WHUDSLD�GH�FDVDO��R�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GD�FRQMXJDOLGDGH�H�R�SURFHV-
VR�GH�GLIHUHQFLDomR�GRV�F{QMXJHV�GH�VXDV�IDPtOLDV�GH�RULJHP��DUWLFXODQGR�HVVD�
discussão com a apresentação de um caso clínico.

3DODYUDV�&KDYH�� IDPtOLD� GH�RULJHP�� FRQMXJDOLGDGH�� GLIHUHQFLDomR�� IURQWHL-
ras; lealdade

0DSSLQJ�WKH�,QÀXHQFHV�RI�WKH�)DPLO\�RI�2ULJLQ�RQ�WKH�&RQVWUXFWLRQ�RI�
&RQMXJDOLW\��4XHVWLRQV�IRU�&RXSOHV�7KHUDS\

Abstract

7KLV�SDSHU�GLVFXVVHV�WKH�FRQQHFWLRQ�EHWZHHQ�WKH�GLI¿FXOWLHV�FRXSOHV�H[SH-
rience when building their marital relationships and the standards that each of 
the partners brings from his/her upbringing in their families of origin. To do this, 
LW�DQDO\VHV�KRZ�WKHVH�WZR�DVSHFWV�DSSHDU�RQ�WKH�GHPDQGV�WKDW�DULVH�LQ�FRXSOH�
WKHUDS\��7KH�VWXG\�ZLOO�EH�FRQGXFWHG�E\�D�WKHRUHWLFDO�UHÀHFWLRQ�RQ�WKH�GHPDQGV�
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IRU�PDUULDJH�FRXQVHOLQJ��RQ�WKH�SURFHVV�RI�FRQVWUXFWLQJ�FRQMXJDOLW\��DQG�RQ�WKH�
process of spouses differentiation from their families of origin. The discussion will 
be linked to the presentation of a clinical case.

.H\ZRUGV��IDPLO\�RI�RULJLQ��FRQMXJDOLW\��GLIIHUHQWLDWLRQ��ERXQGDULHV��OR\DOW\

Introdução

Na clínica com casais, muitas vezes, as queixas trazidas, pelos cônjuges, 

para a psicoterapia, envolvem as famílias de origem, de um ou de ambos, seja 

pelo relacionamento do casal com estas, ou pelas expectativas que cada par-

FHLUR�WUD]�SDUD�D�UHODomR�D�SDUWLU�GHVVD�YLYrQFLD�DQWHULRU��$�GL¿FXOGDGH�TXH�FDGD�
membro do casal tem, para diferenciar-se de sua família de origem, pode afetar 

a dinâmica conjugal, na medida em que interfere na construção de uma identida-

de comum e repercute no estabelecimento de fronteiras entre o casal e as suas 

famílias de origem, criando dilemas de lealdade e de pertencimento, que afetam 

a relação conjugal.

Para trabalhar esses aspectos, na terapia de casal, é importante partirmos 

GH�XPD�GLVFXVVmR�VREUH�D�TXHL[D�WUD]LGD�SDUD�R�SURFHVVR�WHUDSrXWLFR��EXVFDQGR�
compreender a relação desta com a dinâmica conjugal e com o modo como as 

GL¿FXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV�SHOR�FDVDO��SRGHP�HVWDU�OLJDGDV�WDQWR�jV�VXDV�YLYrQ-

cias na família de origem e o apego a esses padrões de interação, quanto a 

XPD�IUDJLOLGDGH�QD�FRQVWUXomR�GDV�UHIHUrQFLDV�FRQMXQWDV�TXH�GmR�VXVWHQWDomR�D�
identidade conjugal.

1HVVH�VHQWLGR��R�SURFHVVR�WHUDSrXWLFR�FRP�R�FDVDO�SRGH�IRUWDOHFHU�D�FRQV-

trução da conjugalidade e auxiliar cada componente do casal a diferenciar-se 

de sua família de origem. Na medida em que, os papéis, vínculos e valores 

VmR� UHGH¿QLGRV��R�FDVDO�SRGH�PDQWHU�XPD�FRQH[mR�DIHWLYD�FRP�VXDV� IDPtOLDV�
de origem, mas diferenciar-se de legados que interferem na construção de sua 

FRQMXJDOLGDGH�H�GL¿FXOWDP�D�HVWUXWXUDomR�GH�UHIHUrQFLDV�PDLV�DSURSULDGDV�j�VXV-

tentação de seu universo comum.

Entendemos, que o mapeamento do percurso, que envolve o entendimento 

GD�GHPDQGD�GR�FDVDO�SDUD�D�WHUDSLD��D�GLVFXVVmR�GH�VXDV�GL¿FXOGDGHV�UHODFLRQDLV�
cotidianas e a articulação desses com a explicitação dos modelos e padrões, tra-

zidos por cada um de suas famílias de origem, é estabelecido através do uso de 

UHFXUVRV�WHUDSrXWLFRV�FRPR�R�JHQRJUDPD�H�D�SUySULD�UHÀH[mR�GLDOyJLFD��TXH�VH�
HIHWXD�QD�FRQYHUVDomR�GR�FRQWH[WR�WHUDSrXWLFR��3DUD�GLVFXWLUPRV�HVVH�SURFHVVR��
partiremos da análise de um caso clinico de psicoterapia de casal.
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(X��YRFr��QyV�H�HOHV��XP�FDVR�FOtQLFR

Joana e Mário procuraram o Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) de uma 

8QLYHUVLGDGH�QR�5LR�GH�-DQHLUR�HP�EXVFD�GH�SVLFRWHUDSLD�GH�FDVDO��-RDQD�WURX-

xe como queixa as constantes brigas do casal.  Mario tem 35 anos e Joana 31. 

(VWmR�MXQWRV�Ki����DQRV��FDVDGRV�Ki�FLQFR�H�WrP�XP�¿OKR�FRP�TXDWUR��)RUDP�
vizinhos e continuam morando no mesmo bairro, próximo às suas famílias de 

origem. Para o casal, as queixas iniciais mais importantes para o processo tera-

SrXWLFR�HUDP��D�GHVRUJDQL]DomR�GRPpVWLFD�GH�-RDQD��D�SRXFD�SDUWLFLSDomR�QDV�
rotinas da casa, por parte de Mario; as discordâncias com relação à educação do 

¿OKR�H�XP�GHVJDVWH�DIHWLYR�H�VH[XDO��SHUFHELGR�QDV�HQWUHOLQKDV��DOpP�GH�PXLWDV�
críticas pessoais e às famílias de cada um.

-RDQD�QmR�DSUHVHQWDYD�GL¿FXOGDGHV�SDUD�UHFRQKHFHU�RV�SUREOHPDV�GH�VXD�
IDPtOLD�GH�RULJHP��)D]LD� IRUWHV�FUtWLFDV�DR�SDL��H� UHODWDYD�GL¿FXOGDGHV�GH� UHOD-

cionamento com a irmã e com a mãe. Contou que seus pais foram contra seu 

casamento e faziam restrições a Mario, por sua origem humilde. Segundo Joana, 

VHXV�SDLV�WLQKDP�SODQRV�GLIHUHQWHV�SDUD�D�VXD�YLGD�SUR¿VVLRQDO�H�SHVVRDO��R�TXH�
não acontecia com a sua irmã mais nova, que corresponde aos ideais paternos, 

de construção de um status social não alcançado por eles. 

$�YLGD�SUR¿VVLRQDO�GH�-RDQD�RFRUUH�QR�HVSDoR�GRPpVWLFR�±�+RPH�2I¿FH�±�o 

TXH�WHP�GL¿FXOWDGR�D�FRQVWUXomR�GH�IURQWHLUDV�HQWUH�DV�YLGDV��GRPpVWLFD�H�SUR-

¿VVLRQDO��0DULR��SRU�H[HPSOR��HQWHQGH�TXH�HOD��SRU�HVWDU�HP�FDVD�GXUDQWH�R�GLD��
pode estar sempre disponível para a família. As mães de Joana e Mario nunca 

trabalharam fora, mas diferente da mãe de Mario, que sempre se dedicou aos 

FXLGDGRV�GD�FDVD�H�GRV�¿OKRV��D�PmH�GH�-RDQD�QXQFD�DFHLWRX�R�WUDEDOKR�GRPpV-

tico. 

A família de Mário era vista por Joana como muito invasiva e a mãe muito 

SURWHWRUD�H�SDUFLDO�HP�UHODomR�DRV�¿OKRV��(OH�FRQFRUGDYD�FRP�DOJXPDV�FUtWLFDV��
PDV�VH�DSUHVVDYD�HP�MXVWL¿Fi�ODV��0iULR�IRL�R�~QLFR�¿OKR�TXH�FRQVHJXLX�VDLU�GH�
casa: o mais velho é solteiro, mora com os pais até hoje e o mais novo voltou 

para a casa paterna depois de uma separação. Mario trabalha com o pai em 

uma empresa de propriedade da família e, segundo Joana, está sempre sendo 

UHTXLVLWDGR�SDUD�³DSDJDU�RV�LQFrQGLRV´�QD�IDPtOLD�GH�RULJHP��
No decorrer das sessões, as famílias de origem estavam sempre presentes 

nas brigas do casal. Enquanto Mário defendia sua família das críticas de Joana, 

esta ouvia as críticas de Mário, acerca de sua família, sem contestar e algumas 

vezes até, concordando e acrescentando detalhes às narrativas do marido. Jo-

ana e Mário tem relacionamentos distintos com suas famílias e essa diferença, 
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é motivo de muitos desencontros. Nas frequentes disputas do casal, as famí-

OLDV�GH�RULJHP�IXQFLRQDYDP�FRPR�LQVWUXPHQWR�SDUD�D�GHVTXDOL¿FDomR�GR�RXWUR��
2V�SUREOHPDV�QmR�¿FDYDP�UHVWULWRV�DRV� IDWRV��(VVHV�HUDP�VHPSUH�DPSOLDGRV�
H�DFRQWHFLPHQWRV�SDVVDGRV�HUDP�WUD]LGRV�SDUD�MXVWL¿FDU�DWLWXGHV�SUHVHQWHV��$V�
famílias de ambos eram constantemente responsabilizadas, pelo casal por seus 

GHVHQWHQGLPHQWRV�H�D�FRQVWDQWH�GHVFUHQoD�HP�SRVVtYHLV�DFRUGRV�HUD�MXVWL¿FDWL-
va para os embates.

&RP�IUHTXrQFLD��DPERV�UHLYLQGLFDYDP�GR�RXWUR��XP�SRVLFLRQDPHQWR�IUHQWH�
às suas famílias de origem, como se isso fosse importante para se sentirem va-

lorizados pelo parceiro. Assim, os fatos se perdiam e as soluções não ocorriam. 

Joana e Mário não conseguiam separar o que era das famílias de origem e o 

que era da família que eles formaram, ou talvez, sequer tivessem construído um 

núcleo familiar próprio.

(PERUD��FREUDVVH�GR�PDULGR�XPD�DWLWXGH�PDLV�¿UPH�GLDQWH�GDV�GHPDQGDV�
de sua família, Joana demonstrava, em suas colocações, afeto por eles, princi-

palmente por seu sogro, pessoa de quem gosta e a quem admira. Em uma das 

VHVV}HV�� IH]� UHIHUrQFLD�j�FRQMXJDOLGDGH�GRV�SDLV�GH�0iULR��FRPHQWDQGR��TXH��
apesar dos anos que estão juntos, são muito carinhosos um com o outro além de 

FRPSDQKHLURV��3RU�RXWUR�ODGR��0DULR��HPERUD�VH�VHQWLVVH�DOYR�GH�GHVFRQ¿DQoDV�
e preconceito, por parte da família de Joana, tinha um bom relacionamento com 

a família da esposa.

$PEDV�DV�IDPtOLDV�WrP�D�PHVPD�RULJHP�HVWUDQJHLUD��PDV�D�GH�0iULR��PXLWR�
numerosa, em sua grande maioria, permanece em seu país de origem e somen-

WH�XP�GRV�RLWR�¿OKRV�GH�VHXV�DYyV�PDWHUQRV�VHSDURX�VH�GD�PXOKHU��1D�IDPtOLD�
de Mário evidencia-se uma hierarquia em relação às idades dos familiares e o 

respeito aos mais velhos é algo muito observado. Na família de Joana o mesmo 

não ocorre, inclusive seus pais já se separaram, mas atualmente estão viven-

do maritalmente e os embates são comuns e frequentes, principalmente entre 

-RDQD�H�R�SDL��R�TXH�GHVDJUDGD�VREUHPDQHLUD�D�0iULR��TXH�Yr�GHVUHVSHLWR�QDV�
atitudes da esposa para com o pai, seu sogro. Durante as sessões foi observado 

que Mario evitava se contrapor aos familiares, tanto aos seus, quanto aos de 

Joana, repetindo uma característica própria de sua família de origem.

&RPSUHHQGHQGR�D�GHPDQGD�WHUDSrXWLFD�GR�FDVDO

As constantes brigas do casal foram o disparador para a busca da psicote-

rapia. Embora, o mal-estar fosse comum ao casal, a percepção da contribuição 

GH�FDGD�SDUFHLUR�SDUD�D�FRQVWLWXLomR�GH�VXDV�GL¿FXOGDGHV�DLQGD�HVWDYD��QHVVH�

0DSHDQGR�DV�,QÀXrQFLDV�GD�)DPtOLD�GH�2ULJHP�QD�&RQVWUXomR�GD�&RQMXJDOLGDGH�±�/��0��%LWWHQFRXUW�HW�DO
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momento, muito centrada nos comportamentos individuais: cada cônjuge atri-

EXtD�R�SUREOHPD�DR�RXWUR�RX�j�VXD�IDPtOLD�GH�RULJHP��(UD�FODUD�D�GL¿FXOGDGH�GR�
casal em aceitar as diferenças entre as famílias de origem, sem atribuir a essas 

diferenças uma conotação de valor. Como visto, no seguimento anterior, as famí-

lias de Mario e Joana, a partir de suas histórias, construíram diferentes padrões 

de funcionamento, mas guardavam, como semelhança, a indiferenciação entre 

seus membros. Á essa indiferenciação Mário e Joana reagiam de forma distinta: 

enquanto Mario guardava, em relação à sua família de origem uma extrema 

lealdade, aos princípios, valores e padrões familiares; Joana reagia à sua famí-

lia a partir de uma postura crítica que se orientava por constantes embates em 

relação ao pai e à irmã, principalmente. Se Mario, estava preso aos padrões de 

sua família de origem pela repetição desses padrões, Joana mantinha-se presa 

através de uma postura reativa. Desta forma, o início da terapia do casal envol-

veu um entendimento da queixa trazida, ampliada por um recorte teórico, que 

permitisse uma compreensão de como esse casal constituiu sua conjugalidade 

e em que medida os padrões trazidos da família de origem afetaram esse pro-

cesso (Bowen,1985; Minuchin,1982; Dias,2000).

$�SHUFHSomR�GH�TXH�D�DQiOLVH�GDV� LQÀXrQFLDV�GDV� IDPtOLDV�GH�RULJHP��QD�
problemática do casal, teria relevância, começou a se constituir a partir de um 

discurso recorrente, que articulava as críticas pessoais às famílias de origem de 

FDGD�F{QMXJH��$V�TXHL[DV�LQLFLDLV�GR�SURFHVVR�WHUDSrXWLFR�HUDP�IUHTXHQWHPHQWH�
DUWLFXODGDV�jV�YLYrQFLDV�QDV�IDPtOLDV�GH�RULJHP�GH�FDGD�XP��WUD]LGDV�j�GLVFXVVmR�
pela ótica crítica do parceiro, criando um intenso desgaste na relação.  Tornava-

se, portanto, necessário separar para o casal o que era da família de origem, do 

que era de cada um e do casal. 

 Carter e McGoldrick (2001), também, nos ajudam a compreender esse pro-

FHVVR��QD�PHGLGD�HP�TXH�D¿UPDP�TXH�R�FDVDPHQWR�GHPDUFD��QR�FLFOR�YLWDO��XPD�
nova etapa na família, na qual se torna essencial que os cônjuges consigam dife-

renciar-se de suas famílias de origem, para formar o seu próprio núcleo familiar. 

Isto nem sempre, é uma tarefa fácil para os casais, sobretudo para aqueles que 

WrP�IRUWH� OLJDomR�FRP�D�IDPtOLD�GH�RULJHP��'HVWD� IRUPD��R�FDVDPHQWR�QmR�GL]�
respeito apenas aos vínculos interpessoais entre duas pessoas, mas também a 

todo o ecossistema com o qual estas pessoas estarão interagindo daí em diante. 

Cada pessoa, ao se unir à outra, carrega consigo toda uma história individual 

que, por sua vez também, está constituída de raízes familiares e transgeracio-

nais que se perpetuam ao longo do tempo.

“Os especialistas em família dizem que o nascimento de um casal é uma 

GDV�WDUHIDV�PDLV�GLItFHLV�GR�FLFOR�YLWDO´��&HUYHQ\�	�%HUWKRXG��������S�������6H-

0DSHDQGR�DV�,QÀXrQFLDV�GD�)DPtOLD�GH�2ULJHP�QD�&RQVWUXomR�GD�&RQMXJDOLGDGH�±�/��0��%LWWHQFRXUW�HW�DO
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gundo as autoras, a nova história que se inicia traz, como texto, as histórias de 

vida de cada um: padrões individuais, crenças, percepção de mundo, desejos e 

H[SHFWDWLYDV�H�FRPR�GHVD¿R��D�GLItFLO�WDUHID�GH�FRQMXJDU�VHX�KLVWyULFR�LQGLYLGXDO�
com a construção de uma nova história comum. As dinâmicas das relações con-

MXJDLV��SRUWDQWR��VmR�LQÀXHQFLDGDV�SRU�IDWRUHV�FXOWXUDLV��VRFLDLV�H�HFRQ{PLFRV�H�
p�QD�WUDPD�GDV�UHODo}HV�FRQVWUXtGDV��VRE�D�LQÀXrQFLD�GHVVHV�WUrV�FDPSRV��TXH�
VHUmR�WHFLGRV�RV�VLJQL¿FDGRV��TXH�FDGD�F{QMXJH�OHYDUi�HP�VXD�EDJDJHP��SDUD�
serem compartilhados. 

6HJXQGR�9HQWXULQH���������GLIHUHQWHV�WHyULFRV�FRQVLGHUDP�RV�FRQÀLWRV�FRQ-

jugais, especialmente os que ocorrem no início do casamento, como decorrentes 

GDV�GL¿FXOGDGHV�H[SHULPHQWDGDV�QR�SURFHVVR�GH�VHSDUDomR���LQGLYLGXDomR��SRU�
parte de um ou ambos os cônjuges, em relação às suas famílias de origem. Nes-

VH�VHQWLGR��RV�FRQÀLWRV�GH�OHDOGDGH��FRP�R�Q~FOHR�IDPLOLDU�RULJLQDO��LPSHGHP�TXH�
a pessoa consiga afrouxar os laços familiares para ligar-se ao parceiro e formar 

a base de uma nova família (Costa, 2000; Groisman, 2000; McGoldrick, 2007).

O casamento, segundo Carter e McGoldrick (2001), simboliza uma mudan-

ça no status de todos os membros da família e das gerações, o que pressupõe a 

necessidade de uma negociação com os novos relacionamentos. Na qualidade 

de par, o casal terá que negociar com outros subsistemas: pais, avós, irmãos, 

sobrinhas e sobrinhos e com os amigos. Cada cônjuge irá lidar com sua família 

de origem de um modo próprio. Alguns casais entendem, que o casamento seria 

a única possibilidade de se separarem de suas famílias, esses tendem a um 

padrão de emaranhamento, que persiste depois do casamento. Outros rompem, 

emocionalmente, com suas famílias antes mesmo de o casamento acontecer e 

XP�WHUFHLUR�SDGUmR�PDQWpP�XP�FRQWDWR�FRQWLQXDGR�FRP�FRQÀLWRV�SHUPDQHQWHV�
com os pais e irmãos.

Alguns casais levam para o casamento questões de relacionamento com 

suas famílias, transferindo, para o cônjuge, as lutas que travam com seus pais. 

Esses escolhem parceiros para manejarem, por eles, as suas famílias, como se 

tivessem transferido para os cônjuges suas batalhas, colocando-se como me-

ros espectadores das mesmas. Para Carter e McGoldrick (2001), a maioria dos 

problemas conjugais deriva-se de problemas não resolvidos com a família am-

SOLDGD�H�QmR��FRPR�RV�F{QMXJHV�SRGHP�SHQVDU��GRV�VHXV�SUySULRV�FRQÀLWRV��3DUD�
Loriedo e Strom (2002), a construção do processo emocional entre os cônjuges 

VH�LQWHQVL¿FD��TXDQWR�PDLRU�IRU�R�URPSLPHQWR�HPRFLRQDO�GRV�SDUFHLURV�FRP�VXDV�
famílias de origem. No entanto, Wagner e Falcke (2014) acreditam que, embora 

as pessoas possam desejar construir modos diferentes aos de suas famílias de 

RULJHP��HVEDUUDP�HP�XPD�GL¿FXOGDGH��6HQGR�RV�SDLV��RX�SHVVRDV�TXH�H[HUFHP�
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HVVD� IXQomR��RV�PRGHORV�SDUD�RV�¿OKRV��H[LVWH�XPD� WHQGrQFLD�j� UHSHWLomR�GH�
padrões/modo de funcionamento dos mesmos.

 Neste sentido, Severino (1996), citado por Falcke, Wagner e Mosmann 

(2014), defende que os aspectos transgeracionais, aprendidos e vivenciados na 

família de origem, são perpetuados, também, pelas observações que as pesso-

as fazem do casamento de seus pais. O relacionamento dos pais é considerado 

SHORV�¿OKRV�FRPR�R�PRGHOR�GH�YtQFXOR�FRQMXJDO�H�VHUi�YLVWR�FRPR�EDVH�SDUD�D�
construção de suas relações amorosas. Mesmo, que demonstrem a vontade de 

encontrar novos modelos, buscam uniões semelhantes. Na verdade, a busca es-

WDUi�UHODFLRQDGD�jV�VXDV�YLYrQFLDV�IDPLOLDUHV��VH�SUHSRQGHUDQWHPHQWH�SRVLWLYDV��
demandarão uma relação semelhante, se preponderantemente negativas bus-

carão relações bem diferentes. Contudo, o autor lembra que em muitos casos, a 

tentativa de contrariar o modelo familiar pode levar os parceiros a depararem-se 

com uma versão diferente da mesma situação, o que resultará em sofrimentos 

semelhantes àqueles derivados do padrão vivenciado na família de origem. 

  Com o objetivo, então, de melhor conhecer os padrões familiares e suas 

LQWHUIHUrQFLDV� QD� FRQMXJDOLGDGH�GH� -RDQD�H�0DULR�� XWLOL]DPRV� FRPR� UHFXUVR�D�
construção do genograma das famílias de origem, que nos possibilitou clarear a 

GHPDQGD��TXH�YLQKD�VHQGR�FRQVWUXtGD��7DO�UHFXUVR�QRV�SHUPLWLX�LGHQWL¿FDU��IURQ-

WHLUDV�GLIXVDV��HQWUH�DV�IDPtOLDV�GH�RULJHP�H�R�FDVDO��FRP�PXLWDV�LQWHUIHUrQFLDV��
JHUDQGR�JUDQGH�SDUWH�GRV�FRQÀLWRV�FRQMXJDLV��GL¿FXOGDGHV�QD�FRQVWUXomR�GR�SUR-

cesso de diferenciação, em relação às famílias de origem, afetando a dinâmica 

relacional bem como dilemas de lealdade e pertencimento.

Compreendemos, então, que o casal Joana e Mário trazia em seus embates 

UHÀH[RV�GHVVH�SURFHVVR�GH�GLIHUHQFLDomR��SURMHWDQGR�SDUD�RV�SUREOHPDV�FRQ-

jugais aspectos originários de questões, que envolviam mais as suas relações 

com as famílias de origem do que, propriamente, as relacionadas com a estrutu-

ra da família atual. Assim, tornou-se necessário trabalhar, com o casal, o fortale-

cimento da conjugalidade. O trabalho teve, como eixo principal, a explicitação do 

padrão que cada um trouxe de sua família de origem e a necessidade de cons-

truir fronteiras diferenciando o casal dos seus núcleos originários e permitindo, 

assim, que a construção da conjugalidade pudesse emergir.

1HVVH�VHQWLGR��R�WUDEDOKR�WHUDSrXWLFR�GHVHQYROYHX�VH�D�SDUWLU�GD�FRQVWUXomR�
das fronteiras entre o casal e as famílias de origem, de modo que os cônjuges 

pudessem estabelecer limites claros entre o espaço conjugal e suas famílias, 

mantendo os vínculos com as famílias de origem e preservando as raízes fami-

liares. Foi explorado, com o casal, os compromissos de lealdade que interferiam 

QR�SURFHVVR�GH�GLIHUHQFLDomR�H�GL¿FXOWDYDP�D�FRQVWUXomR�GH�XP�SDGUmR�SUySULR�
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de conjugalidade, para além da reatividade ou da repetição dos padrões das 

famílias de origem.

$�FRQMXJDOLGDGH�HP�FRQVWUXomR

A construção da conjugalidade é um processo gradual, que envolve dois 

indivíduos e uma relação, que é constituída pela intervenção dos dois cônjuges, 

mas com características que vão além das individualidades. A relação conjugal 

constituída, como um terceiro elemento, tem uma dinâmica própria, com deman-

GDV�H�QHFHVVLGDGHV�HVSHFt¿FDV�TXH��SDUD�VHU�YLDELOL]DGD�SUHFLVD�GH�XP�SURMHWR�
que seja construído conjuntamente pelos parceiros. Esse processo envolve uma 

UHGH¿QLomR�GDV�LGHQWLGDGHV�H�SURMHWRV�LQGLYLGXDLV�H�XPD�FRQVWUXomR�GH�UHIHUrQ-

cias e projetos compartilhados, o que requer, também, uma diferenciação dos 

padrões trazidos das famílias de origem. Assim, a construção da conjugalidade 

torna-se um processo complexo, na medida em que articula a individualidade 

FRQVWUXtGD��QD� UHODomR�FRP�D� IDPtOLD�GH�RULJHP��H�VXD� UHGH¿QLomR�QHFHVViULD�
para o estabelecimento do casal (Féres-Carneiro,1998; Dias,2000).

 Nas discussões familiares se Joana ou Mário não se posicionavam contra 

suas famílias de origem e a favor do outro, este se sentia desvalorizado pelo par-

ceiro. Colocar-se ao lado do cônjuge e contra a família de origem era para eles 

uma sinalização da identidade conjugal. Contudo, nesse momento, apareciam, 

também, as características individuais, pois, Joana é mais confrontadora nesse 

processo do que Mário. Tornou-se importante, então, ajudar o casal a perceber 

suas diferenças individuais e a construir uma tolerância para o modo como cada 

um podia construir fronteiras, diferenciando-se da família de origem, sem que, 

necessariamente, esse confronto tivesse que se estabelecer da mesma maneira.

O casamento requer negociações de demandas individuais que, por sua 

vez, estão impregnadas de hábitos, costumes e valores herdados das famílias 

de origem. Nesse processo, cada cônjuge vai trazer seu repertório conhecido, 

tentando demarcar, nessa negociação, a posição que seja mais confortável para 

manter esses padrões. Contudo, a construção do universo comum exige, jus-

WDPHQWH��D�ÀH[LELOL]DomR�GHVVHV�SDGU}HV�HP�SURO�GR�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�QRYDV�
UHIHUrQFLDV��2V�HPEDWHV�GR�FDVDO��-RDQD�H�0iULR��HYLGHQFLDYDP�HVVD�VLWXDomR�
QRV�PRPHQWRV�HP�TXH�XP�FREUDYD�GR�RXWUR�R�GHVHPSHQKR�GRV�SDSpLV�GH�Jr-

nero na relação conjugal e parental, de acordo com uma determinada visão. 

Joana reivindicava um maior posicionamento de Mário em relação ao trabalho 

com seu pai na empresa familiar, enquanto Mário esperava de Joana uma maior 

organização do universo doméstico. Aqui, entravam em cena as concepções de 
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FDGD�XP�VREUH�RV�SDSpLV�GH�JrQHUR�TXH�VH�DUWLFXODYDP�QDV�UHSUHVHQWDo}HV�GH�
SURYHGRU�H�FXLGDGRUD��2�FDVDO��LPHGLDWDPHQWH��OLJDYD�LVVR�jV�VXDV�UHIHUrQFLDV�
GD�IDPtOLD�GH�RULJHP��GHVTXDOL¿FDQGR�DV�UHIHUrQFLDV�GR�RXWUR��$VVLP��-RDQD�p�
desorganizada, porque a sua mãe a criou mal e Mário não se posiciona, e por 

isso sua família o explora. Desta forma, foi necessário ajudar o casal a descolar 

XP�SRXFR�D�LPDJHP�GR�F{QMXJH�GD�LPDJHP�GD�IDPtOLD�GHVWH��2�¿OKR�VHUi�VHPSUH�
XP�UHÀH[R�GH�VHXV�SDLV"�2QGH�HVWi�D�LQGLYLGXDOLGDGH�GH�FDGD�XP"�3DUD�HVVH�
casal, o dilema da construção da conjugalidade estava ainda mais complicado, 

pois, antes de compreenderem que o casal se constitui por dois indivíduos e uma 

relação, precisavam compreender que a individualidade se constitui para além 

GDV�UHIHUrQFLDV�H�LGHQWLGDGHV�IDPLOLDUHV�
A construção de um universo comum, que abarque as necessidades e de-

mandas pessoais, é fundamental para que a identidade conjugal se fortaleça. São 

vários os aspectos que se articulam nesse processo, tanto em relação aos indiví-

duos, quanto ao laço que estes estabelecem. Assim, independente do objetivo ou 

GR�VLJQL¿FDGR��TXH�SRVVD�WHU�R�ODoR�HQWUH�SDUFHLURV��HVWH�p�VHPSUH�XPD�FULDomR�GR�
casal. Embora a representação do casal possa ser anterior ao encontro do parcei-

UR��D�VXD�FRQVWLWXLomR�Vy�p�SRVVtYHO�SHOD�YLYrQFLD�GD�UHODomR��FRQ¿JXUDQGR�VH�HP�
um processo de construção mútua (Féres-Carneiro,1998; Dias, 2000). 

�2�GHVD¿R�WHUDSrXWLFR�GR�FDVDO�-RDQD�H�0iULR�HUD��SRUWDQWR��UHIRUoDU�R�SUR-

cesso de construção mútua da relação conjugal, ao mesmo tempo em que se 

GLIHUHQFLDYDP�GDV�UHIHUrQFLDV�GH�VXDV�IDPtOLDV�GH�RULJHP��6HU�XP�FDVDO�QmR�VLJ-

QL¿FD�URPSHU�FRP�D�IDPtOLD�GH�RULJHP��PDV��DMXVWDU�VXDV�OHDOGDGHV�H�UHIHUrQFLDV�
na construção de novas formas de se relacionar (Bowen, 1985; Borzormenyi-

Nagy & Spark, 1973).

2�QRYR�FDVDO�H�DV�IDPtOLDV�GH�RULJHP

Bowen (1978), citado por Papero (1998), defende que o processo de indivi-

duação, crescimento e pertencimento é possibilitado pela passagem da família 

de origem para a família adquirida. A partir do estabelecimento de limites claros, 

entre o espaço conjugal e as famílias de origem, o casal irá construir sua intimi-

dade. No entanto, é necessário lembrar que a manutenção do vínculo com as 

famílias de origem preserva as raízes familiares na construção da identidade 

conjugal, o que permite concluir, que a saúde conjugal pressupõe uma coexis-

WrQFLD�HQWUH�OLPLWHV�H�YtQFXOR��QR�TXH�VH�UHIHUH�jV�IDPtOLDV�GH�RULJHP�
Segundo Nichols e Schwartz (2007), a adaptação e a determinação de fron-

WHLUDV��SDUD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GR�QRYR�FDVDO��VmR�H[LJrQFLDV�HVWUXWXUDLV�H�FRQV-
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tituintes dessa nova relação. Nesse processo, cada cônjuge tenta organizar o 

UHODFLRQDPHQWR��GH�DFRUGR�FRP�DV�VXDV�YLYrQFLDV�QD�IDPtOLD�GH�RULJHP�H�FRP�DV�
suas expectativas quanto à relação conjugal. Cada parceiro pressiona o outro, 

para que a dinâmica estabelecida seja aquela que lhe é familiar. A adaptação en-

tre os membros de um casal pressupõe uma negociação acerca da natureza da 

fronteira a ser construída entre eles e das que irá separá-los do mundo exterior. 

Assim, eles vão precisar estabelecer: se cada um dos dois terá amigos próprios 

e atividades externas independentes ou se os momentos de lazer serão usufru-

ídos sempre de forma conjunta; se terão contas separadas ou conjunta etc., ou 

seja, que tipo de fronteira haverá entre o individual e o conjugal e entre o conju-

gal e o mundo exterior. Essa adaptação faz-se necessária na medida em que os 

F{QMXJHV�SURYrP�GH�IDPtOLDV�FRP�JUDXV�GLIHUHQWHV�GH�DJOXWLQDomR�RX�GLVSHUVmR�
e, tendem a se sentir mais confortáveis, mantendo o seu padrão familiar. 

 Para Minuchin (1982), conciliar essas diferentes expectativas é uma tarefa 

importante e difícil, mas que o novo casal terá que desempenhar. Ainda segundo 

o autor, os casais, também, precisam estabelecer fronteiras que os separem de 

VXDV�IDPtOLDV�GH�RULJHP��GH�PRGR�D�GH¿QLU�D�QRYD�XQLmR�H�D�SURWHJHU�D�LQWLPLGDGH�
GR�VLVWHPD�FRQMXJDO��$SyV�R�FDVDPHQWR��DV�IDPtOLDV�GH�RULJHP�SUHFLVDP�¿FDU�HP�
segundo plano, porque os compromissos fundamentais dos novos esposos pas-

sam a ser com a estruturação desse novo núcleo familiar. Esse é um ajuste difícil 

tanto para os recém-casados como para seus pais e dependendo da dinâmica 

da família de origem, esta vai lidar melhor ou pior com a situação e gerar mais 

ou menos problemas para o novo casal. 

A família, segundo Bowen (1985), é uma rede multigeracional de relaciona-

mentos, responsável pela construção de uma relação de interação entre indivi-

GXDOLGDGH�H�SUR[LPLGDGH��2�SDVVDGR�PXOWLJHUDFLRQDO�H�DV�H[SHULrQFLDV�GH�YLGD�
da própria família determinam a capacidade de cada um, em manter a separa-

ção entre os seus sistemas emocional e intelectual.  A família permanece dentro 

de nós, uma vez que carregamos a reatividade emocional não resolvida com 

nossos pais. E, por esta razão, tornamo-nos vulneráveis para repetir os mesmos 

antigos padrões em todo relacionamento novo e intenso, que entramos. Perce-

bemos que reatividade é um padrão familiar de Joana que se repete na sua re-

lação com Mário. Ela, inclusive, admite que essa é uma característica própria do 

temperamento de seu pai e reconhece em Mario a capacidade de ser a porção 

racional do casal.  

Quanto maior a diferenciação de uma pessoa de sua família de origem, 

maior será a capacidade da mesma para conseguir lidar com pressões emocio-

nais internas ou externas. Pessoas indiferenciadas, por terem recursos emocio-
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nais mais escassos, tendem a projetar no outro todas as suas necessidades, 

podendo produzir situações como: distância emocional reativa; disfunção física 

RX�HPRFLRQDO�HP�XP�GRV�SDUFHLURV��FRQÀLWR�FRQMXJDO��SURMHomR�GR�SUREOHPD�HP�
XP�RX�PDLV�¿OKRV��1HP�WRGRV�RV�DGXOWRV�TXH�FDVDP�H�VDHP�GD�FDVD�GRV�SDLV�
FRQVHJXHP�WHU�PDWXULGDGH�H�LQGHSHQGrQFLD�GD�IDPtOLD��SDUD�FRQVWUXLU�VHX�SUy-

prio núcleo familiar.

Loriedo e Strom (2002) acreditam, que a falta de diferenciação da família de 

origem faz com que a pessoa possa apresentar ansiedade crônica, reatividade 

HPRFLRQDO�H�LPDWXULGDGH��$�IXVmR�HPRFLRQDO�DFDUUHWDUi�GL¿FXOGDGHV�QD�GLIHUHQ-

ciação de seu desejo com o desejo dos outros, o que, provavelmente, acarretará 

sofrimento ao indivíduo, que não conseguindo se constituir independente antes 

GH�VH�FDVDU��SRGH�WUDQVIHULU�D�GHSHQGrQFLD�GH�VXD�IDPtOLD�SDUD�VHX�F{QMXJH��2�
cônjuge diante de um (a) parceiro (a) dependente pode sentir-se incompleto, 

imaturo e incapaz de tomar decisões. Essa reatividade é um aspecto que apare-

ce, frequentemente, na dinâmica relacional do casal, Joana e Mário.

6HJXQGR�$QJHOR� �������� D� HVFROKD� GR�SDUFHLUR� UHFHEH� LQÀXrQFLD� GRV� DV-

pectos históricos da vida pessoal dos envolvidos. Isso ocorre sob a forma de 

valores e de funções transmitidas pelo mito e pela história da família de origem. 

2V�PLWRV� IDPLOLDUHV� DWULEXHP� IXQo}HV� DRV� VHXV�PHPEURV�� XPD� ¿OKD� SRGH� WHU�
FRPR�IXQomR�VXSULU�DV�GH¿FLrQFLDV�PDWHUQDV��FRPR�SRU�H[HPSOR��DV�DVSLUDo}HV�
de prestígio social, que sua mãe não conseguiu realizar em seu casamento. Os 

SDLV�GH�-RDQD�HVSHUDYDP�TXH�VXDV�¿OKDV�DOFDQoDVVHP�R�VWDWXV�VRFLDO�TXH�HOHV�
QmR�FRQVHJXLUDP�DOFDQoDU��IRVVH�SUR¿VVLRQDOPHQWH�RX�SHOD�HVFROKD�GR�SDUFHLUR�
o que, no caso de Joana, não ocorreu. Joana desapontou os pais escolhendo 

0iULR�H�DEDQGRQDQGR�D�SUR¿VVmR�SDUD�D�TXDO�VH�SUHSDURX�� LQGR�HP�EXVFD�GH�
uma realização, em um trabalho, que seus pais julgam de menor importância.

O casal, Joana e Mário, enfrentava dilemas de lealdade em relação às suas 

IDPtOLDV�GH�RULJHP��TXH�DIHWDYDP�D�UHODomR�FRQMXJDO��QD�PHGLGD�HP�TXH�GL¿FXO-
WDYDP�XPD�PDLRU�DSUR[LPDomR�HQWUH�HOHV��TXDQGR�KDYLD�XPD�GLYHUJrQFLD�HQWUH�
a sua realidade cotidiana e os legados familiares. Esse sentimento era visto 

mais fortemente em relação à Mario, observado em suas atitudes de proteção, 

em relação aos irmãos e aos pais, mas principalmente à mãe. Mario cumpre as 

expectativas familiares de união e preservação do modelo familiar – uma família 

tradicional e patriarcal -  que se preserva a despeito de viverem em diferentes 

continentes. Isso pode ser melhor entendido a partir do que Boszormenyi-Nagy 

(1994), citado por Branco (2008) considera como lealdade familiar. Para o autor, 

ela está submetida aos parentescos biológicos e hereditários e cada membro 

da família está sujeito às suas expectativas, mesmo quando não as cumpre.  
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O não cumprimento destas expectativas familiares leva o membro da família a 

um sentimento de culpa, o que constitui uma força secundária de regulação do 

VLVWHPD� IDPLOLDU��8PD�YH]� LQWHUQDOL]DGD��D� OHDOGDGH�GHL[D�GH�VHU�DSHQDV�XPD�
característica do grupo, e passa a ser também uma atitude individual. Assim a 

OHDOGDGH�YDL�DOpP�GD�LGHQWL¿FDomR�FRP�R�JUXSR�H�R�FRPSRUWDPHQWR�GR�LQGLYtGXR�
SDVVD�D�FRUUHVSRQGHU�jV�H[LJrQFLDV�GR�JUXSR�IDPLOLDU��

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

2�SUHVHQWH�HVWXGR�EXVFRX�DSUHVHQWDU�D�LQÀXrQFLD�GDV�IDPtOLDV�GH�RULJHP��
na construção e na manutenção da conjugalidade, a partir do relato de um caso 

clínico. No decorrer das sessões observou-se que a pouca diferenciação em 

relação à família de origem interferia de forma importante na dinâmica conjugal. 

Nesse sentido, entendemos ser importante ampliar o entendimento da questão 

da diferenciação a partir do conceito de lealdade, que funciona como uma for-

ça que impõe aos cônjuges o compromisso de manter as regras familiares e 

REHGHFHU�DRV�PDQGDGRV�D�HOHV�GHOHJDGRV��$V�GL¿FXOGDGHV�H[SHULPHQWDGDV�QR�
SURFHVVR�GH�VHSDUDomR�H�LQGLYLGXDomR��H�D�SHUPDQrQFLD�GH�SUREOHPDV�QmR�UH-

VROYLGRV�FRP�D�IDPtOLD�DPSOLDGD��HUDP�RV�SULQFLSDLV�JHUDGRUHV�GH�FRQÀLWRV�SDUD�
o jovem casal.

A construção da conjugalidade é um processo gradual que requer o es-

tabelecimento de fronteiras entre o casal e as famílias de origem, de forma a 

viabilizar a construção de um projeto conjunto entre os parceiros. Desta forma, 

o casal Joana e Mário precisava construir fronteiras entre seus membros, de 

modo a permitir que a individualidade coexistisse com a conjugalidade. Esse 

processo é intermediado pelo modelo que cada cônjuge traz de sua família de 

RULJHP��$VVLP��R�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GD�FRQMXJDOLGDGH�p�LQÀXHQFLDGR�WDQWR�
pela delimitação de fronteiras entre a individualidade e a conjugalidade, quanto 

SHOD�UHODomR�HVWDEHOHFLGD�D�SDUWLU�GD�UHGH¿QLomR�GD�LGHQWLGDGH�YLQFXODGD�j�UHOD-

ção com a família de origem.

A construção de fronteiras entre os membros do casal, e entre estes e suas 

famílias de origem, é importante, também, porque, um casal diferenciado, com 

IURQWHLUDV� GH¿QLGDV� QD� UHODomR�� WHUi� XPD�PDLRU� FDSDFLGDGH� SDUD� SHUFHEHU� DV�
diferenças entre o eu e o outro. Ao mesmo tempo, será capaz de aceitar as 

diferenças e lidar com elas, estando mais fortalecido para construir a sua conju-

galidade sem perder as individualidades. As expectativas em relação à dinâmica 

da vida de casal diferem de um cônjuge para o outro, em função dos diferentes 

graus de dispersão ou aglutinação que cada família de origem possa apresentar. 
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Para Minuchin (1982), conciliar essas diferentes expectativas é uma tarefa im-

portante e difícil, que o novo casal terá que desempenhar.

2�WUDEDOKR�WHUDSrXWLFR�FRP�R�FDVDO��-RDQD�H�0iULR��SDVVRX��QHFHVVDULDPHQ-

te, pela criação de fronteiras entre eles e suas famílias de origem, de modo que 

pudessem manter um vínculo com seus familiares sem colocar em risco a intimi-

dade do novo casal. Ao mesmo tempo, foram trabalhados, com o casal, o reco-

nhecimento e a aceitação das diferenças dos modelos e dinâmicas presentes, 

em suas famílias de origem, fazendo uma diferenciação entre estas e a família 

que eles estão construindo. Assim, foi possível para ambos acatar as diferentes 

regras de convívio que trazem das suas famílias de origem, sem que para isso 

SUHFLVDVVHP�HVWDEHOHFHU�MXt]RV�GH�YDORU�H�GHVTXDOL¿FDU�R�PRGHOR�GR�RXWUR��'HVWH�
PRGR�R�FDVDO�SRGH�FRQVWUXLU�DV�VXDV�UHIHUrQFLDV�FRQMXQWDV��DFHLWDQGR�TXH�D�VXD�
UHDOLGDGH�FRQMXJDO�QmR�HUD�XPD�UHSURGXomR�GDV�YLYrQFLDV�QDV�IDPtOLDV�GH�RULJHP�
e que isso não representava uma deslealdade, apenas um processo constituinte 

GD�FRQMXJDOLGDGH�TXH�HOHV�HVWDYDP�HIHWLYDQGR��$�ÀH[LELOLGDGH�SDUD�LGHQWL¿FDU�DV�
GLIHUHQoDV��QmR�FRPR�HPSHFLOKRV��PDV�FRPR�GHVD¿RV��DFRPSDQKRX�HVVH�FDVDO�
DR�ORQJR�GH�WRGR�R�SURFHVVR�WHUDSrXWLFR��SURPRYHQGR�XPD�UHGH¿QLomR�GDV�LQGL-
vidualidades e viabilizando a construção de uma conjugalidade mais fortalecida.
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